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1- INTRODUÇÃO 
 
Como munícipe de São Domingos preocupado com o desenvolvimento do Concelho e 
com a vida de todas as populações do Concelho e das pessoas que directas ou indirectamente 
estão ligados aoConcelho, achei por bem fazer um trabalho que  pode contribuir para 
melhorar as condições do Concelho e a vida das pessoas. 
É neste sentido que pretendemos realizar este trabalho científico cujo tema é Erosão 
costeira e movimentos de massa no Concelho de São Domingos, como forma de chamar 
atenção dos responsáveis no que toca à erosão costeira e movimentos de massa para tomarem 
algumas medidas de mitigação contra esses fenómenos. 
O presente trabalho encontra-se estruturado em quatro (4) capítulos em que: 
- No primeiro capítulo fez-se o enquadramento da ilha de Santiago, onde abordamos os 
aspectos geomorfológicos, geológicos, climáticos, hidrogeológicos, populacionais e 
geográficos. 
- No segundo capítulo fez-se o enquadramento do Concelho de São Domingos, onde 
abordamos os seus aspectos  geomorfológicos, geológicos, climáticos, hidrogeológicos, 
populacionais, geográficos e os recursos naturais. 
- No terceiro capítulo já dentro do tema do nosso trabalho tratamos da Erosão Costeira, onde 
começamos pela uma introdução sobre o tema e depois a sua definição, identificação das 
zonas do Concelho onde ocorrem erosão costeira, identificação das suas causas, apresentação 
das suas consequências, identificação das medidas de prevenção e/ou correcção. 
- No quarto capítulo debruçamos sobre os movimentos de massa em que começamos pela 
uma introdução e depois pela definição, identificação das zonas do Concelho onde ocrrem, 
identificação das suas causas naturais e antrópicas no mundo, suas causas no Concelho,tipos 
de movimentos de massa no mundo em geral e no Concelho, suas consequências, medidas de 
prevenção no mundo e no Concelho. 
- Conclusão e recomendações encerram o trabalho. 
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Motivo da escolha do tema 
 
Escolhi fazer o trabalho sobre a Erosão costeira e movimentos de massas no 
Concelho de São Domingos, porque é um tema da actualidade , intimamente ligado às 
alterações climáticas e ambientias. 
Nos últimos tempos fala-se muito da erosão costeira e movimentos de massa em todo 
o mundo, sendo estes fenómenos naturais que estão a afectar muitos países e populações, 
incluíndo o nosso  país , o que acarreta preocupações e atenções de muitas entidades e das 
pessoas em particular. 
Ainda é de salientar as preocupações sobre o estado do ambiente e a importância dos 
recursos naturais que vêm sendo expressas há muitas gerações, visto que estão ligados ao 
poder político social e principalmente económico. 
Visto que os problemas de ambiente foram na maior parte das vezes tratados de uma 
fora deficitária nos países em desenvolvimento ou de desenvolvimento médio. 
Sendo que o Concelho de São Domindos padece de todos esses problemas agravando a 
situação do seu próprio desenvolvimento e das populações. 
É importante e urgente adoptar medidas que permitem minimizar e prevenir estes 
fenómenos, de modo a evitar perdas irreparáveis no futuro. 
Com o exposto pretendo dar a minha contribuição na identificação das zonas onde 
ocorrem movimentos de massa e erosão costeira no Concelho, na identificação das suas 
causas, consequências e medidas de correcção para a minimização ou resolução do problema 
no Concelho e, contribuír como ponto de partida para o estudo destes  problemas em outros 
Concelhos, garantindo a continuidade da beleza e riqueza das nossas paisagens, como um dos 
pontos mais atractivos do nosso país. 
Este trabalho nos ajudará a conhecer melhor o Concelho, os problemas climáticos e 
ambientais que as populações enfrentam e solidificar alguns conteúdos que eu estudei durante 
a minha formação. 
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Metodologia de trabalho 
 
Para a realização deste trabalho efectuámos os seguintes procedimentos: 
- pesquisa bibliográfica; 
- pesquisa de campo incluindo entrevistas e observações directas; 
- recolha de dados pré-existentes; 
- pesquisa de internet; 
- elaboração escrita. 
 
As entrevistas foram feitas a algumas pessoas das localidades em estudo. 
A recolha de dados foram feitas a algumas entidades tais como: Instituto nacional de 
Meteorologia e Geofísica (INMG), Instituto Nacional de Gestão dos Recursos Hídricos 
(INGRH) e Câmara Municipal de São Doomingos. 
A observação directa consistiu na identificação dos lugares in situ onde ocorrem esses 
riscos geológicos. 
 
Objectivo geral 
 
- Despertar interesses pela problemática dos movimentos de massa e erosão costeira no 
Concelho de São Domingos 
 
Objectivos específicos 
 
- Identificar as zonas do Concelho de São Domingos onde ocorrem a erosão costeira e os 
movimentos de massa; 
- Identificar as causas ou agentes de erosão costeira e movimentos de massa no Concelho; 
- Despertar curiosidade e atenção das entidades competentes sobre esses fenómenos; 
- Elaborar um documento sobre o assunto que pode servir de base e consulta para os estudos 
posteriores; 
- Fazer com que a população saiba e tenha consciência do problema que as envolvem; 
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- Dar contribuição para o melhoramento ou resolução do problema em prol do ambiente; 
- Dar sugestões sobre as medidas de correcção e minimização desses fenómenos 
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2- ENQUADRAMENTO DA ILHA DE SANTIAGO E DO 
CONCELHO DE SÃO DOMINGOS 
 
2.1 - Enquadramento da ilha de Santiago 
 
2.1.1 - Localização geográfica e populacional 
 
A ilha de Santiago como todas as ilhas do arquipélago de Cabo Verde, eleva-se de um 
soco submarino em forma de ferradura, situada a uma profundidade da ordem dos 3.000 
metros. Deste soco erguem três pedestais bem distintos, onde Santiago se situa no pedestal do 
qual fazem parte as ilhas do Sal, Boa Vista e Maio (Fig. 1). 
Situada na parte Sul do arquipélago entre os paralelos 15º 20‘ e 14º 50‘ de latitude 
Norte e entre os meridianos 23º 50‘ e 23º 20‘ de longitude Oeste de Greenwich, apresenta 
uma forma adelgaçada na direcção Norte-Sul com comprimento máximo de 54,9 km, entre a 
ponta Moreia, a Norte, e a ponta Mulher Branca, a Sul, e uma largura máxima de 29km, entre 
a ponta Janela, a Oeste, e a ponta Praia Baixo, a Leste. 
Deve-se assinalar um estreitamento pronunciado na região Norte entre Chão Bom, a 
Oeste e Porto Formoso, a Leste, atingindo 6 km. 
Administrativamente a ilha é constituída por nove (9) concelhos e onze (11) 
freguesias, segundo a Projecção  Demográfica da População e dos Concelhos em 2005. 
- O concelho da Praia, localizado na parte Sul da ilha, ocupa uma área de 97 km
2
 com uma 
população de 114.688 habitantes distribuídos pela freguesia da Nossa Senhora da Graça. 
- O concelho da Ribeira Grande de Santiago com uma área de 164,2 km
2
, apresenta uma 
população de 8.957 habitantes divididos pelas freguesias de Santíssimo Nome de Jesus e São 
João Baptista. 
- O concelho de São Domingos com uma área de 137,6 km
2
, população de 13.897 habitantes 
divididos pelas freguesias de São Nicolau Tolentino e Nossa Senhora da Luz. 
- O concelho de Santa Catarina, situada na parte central da ilha, apresenta uma área de 214,2 
km
2
 e uma população de 44.969 habitantes espalhados pela freguesia de Santa Catarina. 
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- O concelho de São Salvador do Mundo, com uma área de 28,7 km
2
, população de 10.027 
habitantes distribuídos pela freguesia de São Salvador do Mundo. 
- O concelho de Tarrafal situado a Norte, com uma área de 112 km
2
, população de 20.786 
habitantes distribuídos pela freguesia de Santo Amaro de Abade. 
- O concelho de Santa Cruz, situada a Leste da ilha, ocupa uma área de 109,8 km
2
, população 
de 27.807 habitantes distribuídos pela freguesia de São Tiago Maior. 
- O concelho de São Lourenço dos Órgãos, com a área de 38,5 km
2
, população de 8.513 
habitantes distribuídos pela freguesia de São Lourenço dos Órgãos. 
- O concelho de Calheta São Miguel, situado a Nordeste da ilha abrange uma área de 91 km
2
 e 
na qual reside uma população de 17.008 habitantes distribuídos pela freguesia de São Miguel 
Arcanjo. 
 
 
 
 
  
 
 
 
Fig. 1: Ilhas constituintes do arquipélago de Cabo Verde (adaptado de Torres et al., 1998). 
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Fig. 2- Divisão Administrativa da ilha de Santiago 
 
2.1.2 - Aspectos Geomorfológicos 
 
A ilha de Santiago pertence ao grupo do Sotavento do arquipélago de Cabo Verde, 
situando-se entre as ilhas de Maio e Fogo, das quais dista 25 e 55 km, respectivamente. 
Apresenta uma forma mais ou menos adelgaçada na direcção N-S e uma área total de 991 
km
2
, constituindo a maior ilha do arquipélago. Tem de extensão máxima 54.9 km entre a 
ponta Moreira, a Norte e ponta Mulher Branca, a Sul e largura máxima de 29 km na zona Sul. 
Constata-se, no entanto, um adelgaçamento que chega a atingir uma largura de apenas 6 km 
na parte Norte da ilha, entre Chão Bom do Tarrafal e Porto Formoso (Bebiano, 1932). 
A morfologia dominante é caracterizada por dois maciços principais, um a Serra do 
Pico da Antónia  o ponto mais alto da ilha que mede 1392 metros; outro a Serra da Malagueta 
que atinge a altitude de 1063 metros. Esses dois maciços estão separados por uma região 
plana, Santa Catarina com cerca de 550 metros de altitude e uma área de 130 m
2
. 
É de salientar que observa-se várias elevações espalhadas pela ilha. 
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Partindo dessas elevações reconhecem-se vales profundos e encaixados que dão 
origem a vales chamados Tipo U e Tipo V. Os vales do Tipo U observam-se em formações 
relativamente recentes, casos da Formação  da Assomada(A) e do Complexo do Pico da 
Antónia (PA), enquanto que os vales do Tipo V se reconhecem em Formações relativamente 
antigas o que se verifica na Formação dos Orgãos (CB), na Formação dos Flamengos(FF) e 
no Complexo Eruptivo Interno Antigo (CA). 
Observam-se zonas planas, as achadas, quer no interior da ilha, com inclinação na 
ordem dos 2º a 10º, quer nas zonas costeiras com tendência sub-horizontal. 
Rochas basálticas, sob a forma de mantos, com intercalação de material piroclástico 
constituem a geologia predominante da ilha de Santiago. A. Serralheiro, afirma que a ilha de 
Santiago é um enorme aparelho vulcânico cujas dimensões emersas não podem ser 
contabilizadas pelo facto de imbricar com as ilhas do Fogo e Maio. As erupções que 
originaram estes vulcões terão sido, predominantemente efusivas do tipo havaiano, uma vez 
que os pendores dos seus flancos variam entre 2º e 10º, atingindo 15º (Serralheiro, 1976). 
O clima é árido e seco, sendo raras as chuvas torrenciais, o que proporciona condições 
de afloramentos satisfatórias, uma vez que devido à ausência de água e vegetação, o solo é 
facilmente removido, restando apenas a rocha mãe (Serralheiro,1976) 
 
2.1.3 - Geologia de Santiago 
 
O trabalho de Serralheiro (1976) constituiu a primeira tentativa para estabelecer a 
verdadeira estratigrafia da ilha de Santiago. Baseia-se em extenso trabalho de campo, apoiado 
por foto-interpretação de onde resultou a elaboração de uma carta geológica na escala 1/25 
000, constituída por 13 folhas. Com base nesta carta seria posteriormente publicada uma carta 
geológica de escala 1/100 000 (Alves et al., 1979) que foi digitalizda com apoio a Sistemas de 
Informação geográfica e, publicada numa tese de mestrado (in Victória, 2006). 
A ilha de Santiago é constituída principalmente por formações eruptivas de vários 
tipos e formações geológicas de idade muito diferentes, com a predominância de rochas 
basálticas e piroclastos intercalados (brechas, lapílli e tufos) que formam a maior extensão da 
ilha de Santiago (cerca de 909 km2), num total de 991km2. Outras lavas básicas, limburgitos, 
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ocupam 57km2.Extenções muito menores cabem aos fonólitos, aos calcários e as outras 
rochas. (Serralheiro, 1976). 
As formações mais antigas encontram-se em áreas desnudadas, na maioria dos casos 
nos leitos das ribeiras. 
A ilha é ocupada em maior parte por rochas afaníticas, sendo as faneríticas em menor 
escala.  
Observam-se também as formações sedimentares que apesar de terem muita 
importância, não constituem o elemento essencial na geologia da ilha. 
 
2.1.4 - Estratigrafia e Tectónica 
 
A evolução de Santiago inicia-se com as primeiras manifestações vulcânicas do 
Complexo Antigo. Existem informações contraditórias sobre a idade deste Complexo na ilha 
de Santiago. Griffiths et al. (1975) (in Alves et al., 1979), através de datações K-Ar, obteve 
idades de 10 a 7 Ma para o Complexo Antigo, no entanto estas idades não estão de acordo 
com o observado por Serralheiro (1976) e Abranches et al. (1990). Por um lado, Serralheiro 
(1976) assume que o Complexo Antigo poderá ter-se formado no Paleocénico/Miocénico 
inferior, por critérios estratigráficos e paleontológicos, por outro lado Abranches et al. (1990), 
por estudos de paleomagnetismo, concluiu que este complexo poderá datar do Terciário 
inferior ou até Cretácico superior.  
As erupções iniciais submarinas tiveram três focos principais, definidos por estudos 
geofísicos, embora no campo não se conheçam testemunhos das construções vulcânicas 
extrusivas. Com o continuar das erupções o edifício emergiu, passando a haver vulcanismo 
subaéreo. Estes edifícios também foram totalmente destruídos, ou talvez estejam subjacentes 
aos derrames de formações posteriores. No Oligocénico ou início do Miocénico inferior (?), 
ocorre longa pausa na actividade magmática e intensa acção erosiva, promovendo a destruição 
dos aparelhos vulcânicos. 
No Miocénico médio inicia-se novamente a actividade ígnea, com grande intensidade, 
a Formação de Flamengos constituída por extensos mantos, que em Santiago só foi 
identificada a fácies submarina. Posteriormente (Miocénico médio-superior) ocorre uma 
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regressão que marca um longo período de acalmia na actividade vulcânica, testemunhado 
pelos depósitos continentais e marinhos da Formação dos Orgãos. 
A Formação Eruptiva Principal, que em Santiago é denominada por Formação do Pico 
da Antónia, é caracterizada por intensa actividade ígnea onde se distinguem subunidades bem 
individualizadas, de fácies terrestre e submarina, separadas por superfície de erosão e/ou 
sedimentos. Esta actividade, que se iniciou no Miocénico superior é caracterizada por longas 
pausas, onde houve a formação de vales e consequente deposição de sedimentos. A Formação 
do Pico da Antónia é ainda caracterizada por mudanças nos tipos petrográficos expelidos, 
onde rochas mais diferenciadas (traquitícas e fonóliticas), que formam domas endógenos, 
surgem intercaladas com rochas básicas, muito frequentes e de grande expressão em toda a 
ilha de Santiago. 
O recomeço da actividade magmática no Pliocénico dá origem, em algumas zonas da 
ilha, à Formação da Assomada que é caracterizada por lavas basálticas que se pensa serem 
contemporâneas dos últimos estádios da Formação do Pico da Antónia.  
De seguida, ocorre nova pausa na actividade vulcânica com consequente erosão, que é 
interrompida com a formação de numerosos cones adventícios de escórias e piroclastos 
(Formação do Monte das Vacas), que se prolonga até ao Plistocénico. 
Ainda no Pliocénico superior ocorre uma transgressão que provoca a elevação do nível 
do mar. O Plistocénico é caracterizado por uma regressão que marca a formação de 
plataformas de abrasão e sedimentos fossilíferos. 
A partir dos trabalhos de Serralheiro (1976) foi determinada a sequência das 
formações geológicas representada na tabela em baixo, das mais antigas (1) para as mais 
recentes (10):  
1 – Complexo Eruptivo Interno Antigo                                                                       
 Esta formação, pertence à Era Terciária, tem apenas a fácies terrestre constituída pelas 
seguintes sub-unidades: a)complexo filoniano de natureza basáltica, b)intrusões de rochas 
granulares, c)brechas intravulcânicas e filões brechóides, d)intrusões e extrusões fonolitícas e 
traquitícas, e)carbonatitos. 
2 – Conglomerado ante – formação dos flamengos. 
3 - Formação dos Flamengos (λρ)      
 Pertencente à Era Terciária, possui apenas a fácies marinha formada por mantos, 
brechas e piroclastos. O maior afloramento dessa formação pode-se observar na ribeira dos 
flamengos e, daí, a designação. 
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4 - Formação dos Órgãos (CB), constituída por duas fácies pertencente a Era Terciária: 
- Fácies terrestre – formada por depósitos de enxurrada;    
- Fácies marinha – constituída por calcários e calcarenitos fossilíferos. 
5 – Formação lávica pós-formação dos órgãos, constituída por rochas traquíticas e 
fonolíticas. 
6 – Sedimentos posteriores à Formação dos Órgãos (CB) e anteriores às lavas submarinas 
inferiores (LRi) e ao complexo Eruptivo do Pico de Antónia (PA). 
7- Formação do Complexo Eruptivo Principal (PA) 
Pertence à Era Terciária, faz parte desta formação produtos resultantes das actividades 
explosivos e efusivos, subáereos que tiveram lugar em épocas geológicas diferentes. É 
constituída por duas fácies: a terrestre e a marinha.      
A fácies terrestre apresenta as sub unidades das mais antigas (a) à mais recente (e): 
a) Série espessa essencialmente de mantos e alguns níveis de piroclastos;   
b) Fonólitos, traquitos e rochas afins;        
c) Tufo-brecha;          
d) Mantos e alguns níveis de piroclastos;       
e) Piroclastos e escoadas;         
A fácies marinha apresenta conglomerados e calcarenitos fossilíferos, intercalados nos 
mantos basálticos inferiores e superiores. 
8- Formação da Assomada (A) 
Pertence à Era Terciária, possui somente a fácies terrestre: mantos subaéreos e 
piroclastos intercalados, de natureza basáltica 
9- Formação do Monte das Vacas (MV) 
Pertence à Era Quaternária, está representada pela fácies terrestre formada por cones 
de piroclastos basálticos e pequenos derrames associados. 
10- Formações sedimentares recentes de idade Quaternária 
Estas formações apresentam duas fácies:      
 - Fácies terrestre – formada por aluviões, areia, dunas, depósito de vertente e depósito 
de enxurrada.          
- Fácies marinha – formada por areias e cascalheira da praia. 
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Tabela 1 -   Quadro estratigráfico da ilha de Santiago ( A. Serralheiro, 1976). 
Formações Facies terrestre Facies marinhas Idade E
r
a 
Sedimentares 
recentes 
Aluviões, areias, dunas, 
Depósitos de vertente e depósitos de enxurrada  
Areias e cascalheiras da praia Holocénico Q
U
A
T
E
R
N
Á
R
I
A 
Monte das vacas 
(MV) e Sediment. 
Recent. 
 Terraços; Cone de piroclasto e pequenos derrames 
associados 
Niveis de praia de 2m a 80m Plistocénico 
Assomada (A) Mantos e piroclastos basálticos  Pliocénico 
 
 
 
 
 
 
 
T
E
R
C
I
Á
R
I
A 
Complexo Eruptivo 
Principal (PA) 
E-Piroclastos e escoadas 
D-Mantos e alguns níveis de piroclastos 
C-Tufo-Brecha (TB) 
B-Fonólitos, Traquitos e rochas afins 
A-Série espessa de mantos e alguns níveis de piroclastos 
 
 
 
 
 
Cong. e calcar. foss. 
Mantos superiores 
Congl; calcários. 
Mantos inferiores, 
conglomerados e calcários 
fossilíferos 
Orgãos (CB) Depósitos de enxurrada, tipo lahar com mantos 
intercalados 
Conglumerados, calcários, 
calcarenitos fossilífero  
Miocénico 
 
 
 
 
 
 
 
 
Flamengos 
 
 
 
Mantos; brechas e piroclastos 
Sedimentos Antigos 
 
Conglomerados 
 
 
Conglomerados 
 
 
Complexo Eruptivo 
Interno Antigo (CA) 
Fase lávica, basáltica ( filões, chaminés, mantos) 
Filões traquitos ( chaminés e filões) 
Brechas profundas 
Brechas granulares 
Complexo Filoniano de natureza basáltica 
 
 
 
 
 
  
Anti- Miocénicos 
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È notório que há poucos estudos no que diz respeito à tectónica da ilha de Santiago, 
mas no entanto pode-se observar fracturas verticais nos basaltos e caixas de falhas (Victória, 
2006). 
A tectónica do Arquipélago de Cabo Verde é complexa, porém, dados geográficos, 
geológicos, tectónicos e Geomorfológicos à escala regional, evidenciam a interferência de: (1) 
falhas transformantes MAR (Midge Atlantic Rift), (2) importantes processos de levantamento 
(uplifting) e (3) Estruturas Tectónicas regionais principais NNW-SSE (Pereira et al., 2008). 
 
 
Fig 3 - Alinhamentos tectónicos da ilha de Santiago 
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2.1.5 - Aspectos climáticos e hidrogeológicos 
 
O clima de Santiago está adaptado das mesmas características climáticas do 
arquipélago de Cabo Verde. É do tipo árido e semi-árido com uma temperatura média de 25ºC 
e irregularidade de precipitações.  
A ilha de Santiago caracteriza-se por possuir duas estações bem marcadas. Uma a das 
chuvas ou «das águas» de Agosto a Outubro, outra a das secas ou «das brisas» de Dezembro a 
Junho. Todavia desde 1968 tem sido bem marcada uma irregularidade nas quedas 
pluviométricas. 
Os meses de Julho e de Novembro são considerados de transição. 
Três grandes áreas de drenagem são delimitadas por linhas de água que partem do 
maciço do Pico da Antónia(Prof. Doutor Ilídio do Amaral em Santiago de Cabo Verde- A 
Terra e os Homens, Lisboa, 1964) : 
-Para a Baía do Medronho, passando pela Quebrada. 
-Para a Baía de Santa Clara, passando pela Achada Lagoa. 
-Para a Ponta Prinda, através da Pedra Branca e Ribeirão Chiqueiro 
 
As formações vulcânicas com maior interesse sob o ponto de vista da água subterrânea 
são as extensas e/ou espessas e as que podem ter influência no movimento da  água, como por 
exemplo os filões (Hidrogeologia de las Rocas Volcanicas, de Emílio Custódio- Palermo, 
1975). 
Em Cabo Verde, as precipitações são a origem das águas subterrâneas. Das 
precipitações uma parte considerável das águas ao interceptar-se com o solo e as folhas das 
árvores evapora-se. A outra parte escoa-se á superfície através das bacias hidrográficas até 
atingir o mar (também sofrendo evaporação), recebendo a designação de escoamento 
superficial- águas superficiais. 
Uma parte relativamente pequena das precipitações atravessa as fissuras (juntas e 
diaclases) das rochas onde se circula e armazena, acabando por dar origem a um escoamento 
subterrâneo- águas subterrâneas. 
De acordo com os trabalhos de inventário de pontos de água, perfurações, ensaios de 
bombagem, equipamento de furos, exploração, gestão e controlo hidrogeológico realizados, 
tendo como suporte indispensável as características das formações geológicas permitiram 
estabelecer três grandes unidades hidrogeológicas (BURGEAP, 1974): 
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Série Recente- integra a formação de Monte das Vacas(MV), que é formada por cones 
de piroclastos e alguns derrames associados. É uma unidade bastante permeável que privilegia 
a infiltração da água em direcção ao aquífero principal. 
Série Intermédia- constituída pelas formações de Assomada e de Pico da Antónia. 
Mantos basálticos sub aéreos e mantos basálticos submarinos com intercalação de material 
piroclástico constituem a série mais espessa e mais extensa, possuindo um coeficiente de 
armazenamento relativamente elevado devido a fracturação, porosidade e permeabilidade 
muito superiores ás da Série de Base, permitindo a circulação e o movimento das águas, 
constituindo assim o aquífero principal da ilha de santiago. 
Série de Base- constituída pelas formações dos Orgãos, dos Flamengos e pelo 
Complexo Eruptivo Interno Antigo, essas formações são caracterizadas por possuírem alto 
grau de alteração e por conseguinte, a permeabilidade baixa. 
Na ilha de Santiago é o Complexo Eruptivo do Pico de Antónia também conhecido por 
Complexo Eruptivo Principal, a unidade geológica mais espessa e mais extensa tendo-se 
constatado que os furos implantados nessa formação geológica revelaram-se bastante 
produtivos, principalmente quando o aquífero for mantos Basálticos submarinos (pillow 
lavas) como é exemplo FT29, situado na Ribeira Grande (Chão Bom- Tarrafal). 
Outros pontos de água utilizados na ilha de Santiago para satisfazer as necessidades 
em água potável para abastecimento ás populações, para rega e para outras necessidades têm 
sido os poços e as nascentes (Mota Gomes, Praia 1980). 
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2.2 - Enquadramento do concelho de São Domingos 
 
2.2.1 - Localização geográfica e população 
 
O concelho de São Domingos encontra-se situado a Sudoeste da ilha de Santiago, 
entre os paralelos 14º 57‘ e 15º 05‘ de latitude Norte e 23º 26‘ e 23º 38‘ de longitude Oeste de 
Greenwich. Está limitado, pelos concelhos de Santa Cruz, de São Lourenço dos Orgãos e da 
Praia, é limitado no litoral pelo mar e estende-se no sentido Este-Oeste, desde a povoação de 
Praia Baixo até á zona de Loura.. Trata-se de um dos concelhos mais jovens do país criado há 
treze anos, composto por duas freguesias, nomeadamente, a de São Nicolau Tolentino e a da 
Nossa Senhora da Luz. 
A sede do concelho localiza-se em Várzea da Igreja, na Freguesia de São Nicolau 
Tolentino. O concelho abrange uma superfície de 137,6 km
2
 ocupando, uma área 
aproximadamente de 13,6% do territorio da ilha e a 3,3% do territorio nacional, que alonga do 
litoral para o interior da ilha. 
O concelho e constituido por 27 povoados e conta com um total de cerca de 13 296 
habitantes residentes, repartidos pelas duas freguesias, São Nicolau Tolentino, com 8.720 
habitantes constituida por 4 222 homens e 4 498 mulheres, onde se encontra a sede do 
Concelho e Nossa Senhora da Luz, com 4 576 habitantes, sendo 2 196 homens e 2 380 
mulheres e tem a sua sede em Milho Branco. (Plano Ambiental Municipal de São Domingos, 
2004). 
A população está mais concentrada nos arredores da sede do concelho, Várzea da 
Igreja e na localidade de Água de Gato, estando o resto da população espalhada pelas 
restantes zonas. 
 
Tabela nº 2 - Repartição de população por freguesia segundo sexo (INE, Censo 2000) 
Designação das freguesias Total Masculino Feminino Família 
Freguesia de S. Nicolau Tolentino 8 720 4 222 4 498 1545 
Freguesia de Nossa Senhora da Luz 4 576 2 196 2 380 872 
Concelho de S. Domingos 13 296 6 418 6 878 2 417 
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Fig 4 – Ilha de Santiago – Concelho de S. Domingos 
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2.2.2 - Aspectos climáticos 
 
O Concelho de São Domingos em geral tem um clima árido, registando-se as duas 
estações distintas: 
- a estação das chuvas ou «tempo das águas» que vai de Agosto a Outubro e que está sob a 
influência da frente de convergência inter-tropical (FIT). 
- a estação seca ou «tempo das brisas», que vai de Dezembro a Junho com o predomínio dos 
ventos alísios é mais fresca e mais longa. 
Os meses de Novembro e Julho são considerados meses de transição. 
O clima é árido nas zonas do litoral, tornando mais agradável á medida que se 
aproxima do interior. 
Nos meses de Agosto a Outubro normalmente registam-se as pricipitações durante 
algumas horas ou mesmo dias por vezes, tem um carácter torrencial e costuma arrastar solos 
aráveis, infra-estruturas agrícolas e de conservação de solos. 
Quando o período de seca for prolongado, marca a decadência da economia  local e 
mesmo nacional, dado que cerca de 90% da população deste Concelho depende da agricultura 
e pecuária. 
Regista-se influência dos ventos Alísios do nordeste, Monção do atlântico sul e 
harmatão sendo este muito prejudicial á saúde e á agricultura. 
Ao longo de ano registam-se temperaturas com média dos 22ºc nos meses mais frios e 
26ºc em meses mais quentes. 
 
2.2.3 - Aspectos Geomorfológicos 
 
A geomorfologia do Concelho de São Domingos apresenta as mesmas características 
da ilha de Santiago, e possui elevações, vales, planuras ou achadas. (I. Amaral, 1964) 
Na parte Nordeste podemos observar as seguintes elevações: 
- Monte Fundo (895ms) 
- Monte Leão (803ms) 
- Monte Encantada (738ms) 
- Monte Rui Vaz (832ms) 
- Monte Lém Vieira (849ms) 
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- Monte Rema Rema (500ms) 
 
Dessas elevações nascem as seguintes ribeiras: 
- Ribeira grande 
- Ribeira Loulé 
- Ribeira Chã de Açougue 
- Ribeira Valério 
- Ribeira Guarda 
- Ribeira São Domingos 
 
Na parte Norte e central destacam-se os montes a seguir indicados: 
- Monte Chaminé (717ms) 
- Monte Campanária (400ms) 
- Monte Colégio (493ms) 
- Monte Videla (556ms) 
- Monte Queimada (478ms) 
- Monte Pedra Branca (723ms) 
 
Desses montes, no tempo da chuva, escoam águas que são encaminhadas pela ribeira 
da Praia Formosa, de São Domingos, de São Filipe, da Baía, de Malha Cinza e de Covão 
Grande. 
 
No extremo oriental são destacadas as achadas litorâneas, tais como: 
- Achada Baía 
- Achada Baleia 
- Achada Formosa 
- Achada Ponta Bomba 
 
Deve-se salientar ainda a existência de outras achadas nomeadamente a achada Rui 
Vaz, Achada Loura. 
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2.2.4 - Aspectos Geológicos 
 
Na geologia do concelho de São Domingos encontramos mantos basaltícos subaéreos 
e mantos basaltícos submarinos. Também os matériais piroclásticos, argila, areia, cascalheiras 
da praia, e aluviões se encontram bem representados. 
A geologia do concelho tem características semelhantes à da geologia da ilha 
Santiago. 
 
Estratigrafia do Concelho de São Domingos 
 
Segundo o quadro estratigráfico elaborado por Serralheiro (1976), o concelho de São 
Domingos apresenta as seguintes unidades caracterizadas das mais recentes (1) para as mais 
antigas (6) (Tabela nº3). 
 
1 – Formação sedimentar recente com duas fácies: 
 
- Fácies terrestre – constituídas por aluviões, depósitos de vertentes e de enxurrada;   
- Fácies marinha – constituída por areias e cascalheira da praia. Encontram-se nas ribeiras de 
Chão de Coqueiro, Pau de Saco, Nora, Neta Gomes, Praia Formosa, Gaspar, João Garrido, 
São Domingos, Banana. 
- Depósitos conglomeráticos- brechóides onde os calhaus estão bem rolados, a ocidente da 
aldeia de Dobe. 
Quando nos aproximarmos do litoral, os elementos apresentam-se mais rolados e 
melhor calibrados. 
Também na ribeira Gaspar, a montante do Portal, há depósitos de calhaus rolados, 
semelhantes aos de Dobe. 
- Formações Quaternárias 
De fácies terrestres, são ainda os depósitos holocénicos que por toda a ilha se 
encontram. São depósitos de vertente, ás vezes muito espessos, e vastos como os de Achada 
de Éguas, na ribeira de São Domingos. 
Os aluviões de ribeira, que constituem dos melhores terrenos de cultura na ilha, 
formam várzeas, ás vezes muito extensas. Citam-se as de ribeira das ribeiras de São 
Domingos.  
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2 – Formação de Monte das Vacas (MV) 
Composta por cones de piroclastos, pequenos escorias e derrames associados. 
Observa-se nas localidades de Massa Pé, Chão Grande, Monte Leão, Dacabalio, Covão de Rui 
Vaz, Vale Cachopo. 
No Concelho encontra-se o segundo maior cone da ilha que é o do Monte das vacas 
com 200 metros de altura. 
3- Formação do Pico de Antónia (PA) 
Nesta formação encontram-se duas fácies: 
- Fácies Terrestre, constituído por piroclastos e mantos intercalados, rochas traquifonolitícas e 
série espessa de mantos e piroclastos basálticos intercalados; 
- Fácies Marinha, constituído por calcário e calcarenito, mantos inferiores, calcário, 
calcarenitos e mantos superiores. 
Na direcção (para) o interior da ilha, o empilhamento dos mantos aumenta e nas zonas 
mais centrais atinge grandes espessuras. 
Em São domingos destacam-se os montes de Praia Baixo com 388 metros, Praia Formosa 
com 350 metros e nas zonas centrais o monte de Chaminé com 717 metros. 
Em Ribeirão Chiqueiro, na descida para a Variante, há dois níveis de tufos cortados 
pela estrada, um mais grosseiro, sobre os quais correram lavas. 
O derrame no contacto com os tufos apresenta brecha de base nalguns locais. É 
possível que estes níveis pertencem aos que se encontram no lado sul do Vale Cachopo, 
igualmente intercalados em mantos subaéreos na baía de Nossa Senhora da Luz e desde a 
Achada Baleia até a ponta Carneiro Branco. Todos estes desnudamentos se encontram numa 
estreita faixa e as lavas em rolos repousam directamente sobre mantos subaéreos, como na 
Ponta Prinda, ou sobre sedimentos intercalados entre elas e as lavas submarinas inferiores. 
O monte Chaminé é o que resta de uma cobertura de mantos que, na região, é dos mais 
antigos do Complexo de Pico da Antónia. 
4- Formação dos Órgãos (CB) 
Com uma única fácies, a terrestre, composta por depósitos de conglomerados-
brechóides. 
Nota-se em Pau de Saco, Milho Branco, Chaminé, Mendes Faleiro Cabral, Figueira 
Branca, Pinha, Lém Pereira, Gudim, Rema Rema, Mato Afonso, Mendes Faleiro Rendeiro, 
Banana. 
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No maior afloramento da formação dos Orgãos, no caminho que leva de São 
Domingos á Chaminé, encontram-se calhaus rolados de rochas gabróicas. Descendo da 
Chaminé para Caiumbra, na ribeira Mendes Faleiro Cabral, colheram-se calhaus rolados de 
rocha bandada gabróica, porfiróide, com olivina e escassa analcite. 
5 – Formação dos Flamengos (λρ) 
Constituída somente por fácies marinha com mantos de basaltos, basanitos, 
limburgitos e ancaratritos. 
Encontram-se nas localidades da freguesia de Nossa Senhora da Luz, Grazote e Praia 
Formosa. 
6 – Complexo Eruptivo Interno Antigo (CA) 
Composto apenas pela fácies terrestre, com gabros, sienitos e rochas afins, brechas 
ultravulcânicas, carbonatitos (filões e chaminés) fonólitos e rochas afins, filões de ancaratritos 
e limburgitos. 
Esta formação pode ser observada em: 
Lém Pereira, Caiada, Lagoa, Covão Engenho, João Garido, Tenda, Boa Vista-Colégio, Fonte 
Cima ou de Riba, Praia Formosa e Milho Branco. 
- Complexo Filoniano: 
Dentro do CA, considera-se um complexo filoniano que ocupa a quase totalidade das 
manchas, estes filões na maioria, estão de tal modo alteradas que apenas de alguns é possível 
tirar amostras para estudo petrográfico. 
Apresentam alteração diferente da dos mantos quer subaéreos, quer submarinos, os 
materiais de alteração apresentam cores claras, contrastando fortemente com as cores 
acinzentadas escuras e negras das rochas sãs ou com os tons castanho avermelhados das lavas 
alteradas provinientes das escoadas. 
Em alguns afloramentos  o estado de alteração dos filões é tal que apenas se 
encontram massas argilosas de cores várias (desde o castanho claro até o branco, com 
predominância dos tons amarelados), não se distinguindo qualquer estrutura. 
- Intrusões de Rochas Granulares – Generalidades: 
Gabros feldespatóidicos, sienitos feldspatóidicos e respectivos tipos afins, um pequeno 
afloramento de poucos metros quadrados, existentes na divisória de duas linhas de água 
afluentes da ribeira de Pau de Saco, por sua vez tributária da ribeira de São Domingos, entre a 
Variante e Milho Branco. 
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Tabela nº 3 -  Quadro Estratigráfico do Concelho de São Domingos(Carta Geológica de Cabo 
Verde -  ilha de Santiago – Folhas 55 e 56 - Serralheiro, na escala 1:25.000, 1976) 
Formações Fácies Terrestre Fácies Marinha Período 
Formações Sedimentares Recentes  Aluviões, areias, dunas, 
depósitos de vertente e 
depósito de enxurrada. 
Areias e cascalheiras da 
praia 
Holocénico  
Formações Monte das Vacas (MV) Cones de piroclastos, 
escórias, pequenos 
derrames associados, 
lapilli, bombas, lavas  
 Plistocénico 
 
 
 
 
 
 
 
Calcários e calcarenitos; 
Mantos superiores, 
Calcários, calcarenitos; 
Mantos inferiores, calcários, 
calcarenitos. 
 
 
 
Pliocénico e 
Miocénico  
 
 
ComplexobEruptivo Principal, Pico 
de Antónia (PA) 
d) Piroclastos e mantos 
intercalados 
c) Mantos e piroclastos 
intercalados 
b) Rochas 
traquifonoliticas 
a) Série espessa de 
mantos e piroclastos 
intercalados 
 
Formação dos Órgãos (CB) Depósitos 
conglomerático-
brechoides  
 Miocénico 
Formação dos Flamengos (FF)   Mantos de basaltos, 
basanitos, limburgitos, 
ancaratritos 
Complexo Eruptivo Interno Antigo 
(CA) 
d) Gabros, sienitos e 
rochas afins 
c) Brechas 
intravulcânicas e rochas 
afins 
b) Filões e chaminés de 
fonólitos e rochas afins 
a) Filões de 
ancaratritos, 
limburgitos 
 Ante-Miocénico 
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2.2.5 -  Aspectos hidrogeológicos 
A precipitação é a origem dos recursos hídricos. Assim, os recursos hídricos 
subterrâneos e superficiais são alimentados pelas precipitações. Parte da água da precipitação 
ao interceptar-se com o solo e as folhas das árvores, evapora-se. A outra parte escoa-se á 
superfície recebendo a designação de escoamento superficial, atingindo o oceano através das 
redes hidrográficas e uma pequena quantidade infiltra-se alimentando os aquíferos. 
 
Unidades hidrogeológicas 
 
Na sequência dos estudos hidrogeológicos realizados em toda a ilha de Santiago foi 
possível considerar a existência de três unidades hidrogeológicas, assim como as  
apresentadas nas de  Santiago. 
- Unidade de Base- encontra-se representada pelas três unidades geológicas mais antigas, isto 
é, o Complexo Eruptivo Interno Antigo (CA), a Formação dos Flamengos e a Formação dos 
Orgãos (CB). Essas formações apresentam grande percentagem de argilas, por isso, são pouco 
permeáveis. 
- Unidade Intermédia- Formada pelo Complexo do Pico de Antónia, a unidade mais espessa e 
mais extensa constituindo, deste modo, o aquífero principal com capacidade de 
aramzenamento relativamente grande. A facie terrestre representada pelos mantos basálticos 
subáereos, tem fornecido caudal de exploração comprendido entre 15m
3
/h e 20m
3
/ h; a facie  
submarina, isto é,  a «pilaw-lava», se revela de maior produtividade, com exploração média 
entre 35m
3 
/h e 40m
3
/h. 
- Unidade recente- constituída pela formação de Monte das Vacas que é altamente permeável, 
facilitando assim o movimento das águas em direcção ao aquífero principal. 
 
2.2.6 -  Recursos geológicos do Concelho de São Domingos 
 
Em termos gerais, as características geológicas do município não diferem em grande 
medida das da ilha de Santiago. Tendo em consideração a sua origem, o seu relevo apresenta-
se de carácter acidentado, com fortes declives marcados pela  erosão hídrica e eólica. 
As rochas predominantes são as basálticas em diferentes estados de alteração. 
No Concelho de São Domingos nós podemos encontrar diferentes recursos tais como: 
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- Areias 
As areias ou psamitos, pertencem ao grupo de rocha sedimentar detrítica, formada por 
elementos clásticos de dimensões compreendidas entre 2mm e 1/16mm, visto que, a areia 
grosseira tem uma dimensão que vai de 2 a 1/2mm, a areia média de ½ a 1/8mm e a areia fina 
de 1/8 a 1/16mm. 
As areias são constituídas por grãos de minerais, posteriormente carreados para os 
locais de sedimentação. O quartzo é sem dúvida o elemento mais abundante e característico 
das areias. Ainda são frequentes nas areias o feldspato, mica branca de alguma ou elevada 
estabilidade, que figuram como minerais acessórios, entre os quais, zircão, turmalina, 
magnetite, ilmenite, rútilo e apatite.  
Elas permitem alguma adesão quando molhadas (recorda os castelos feitos na praia) e 
permitem fácil infiltração e circulação das águas, dada a sua grande porosidade. O seu 
transporte é feito por saltação nas correntes e por rolamento spbre o fundo mas de menor 
velocidade. 
Pelo seu pequeno tamanho, as areias podem ser transportadas pelo vento, num 
processo a que se  dá o nome de deflação(Sanches, 2006). 
 
- Argilas  
Exploração para telha, tijolo e também para faiança. 
Em cabo verde as jazidas de argila estão associadas aos afloramentos das antigas 
rochas vulcânicas, que se encontram em elevado estado de alteração. Portanto as jazidas da 
argila encontram-se nas formações do Complexo Antigo-CA (Ante-Miocenico).  
Ocorrem jazidas de argilas praticamente em todas as ilhas, embora sejam mais 
importantes nas ilhas da Boavista, Maio, Santiago (Sanches, 2006). 
 
- Calhaus 
Os calhaus inserem também no grupo de rochas sedimentares detríticas ou clásticas. 
Há dois tipos de calhaus (arredondados e angulosos), em que as suas dimensões vão de 
64 a 256mm. 
Os calhaus arredondados resultam assim de concentrações de materiais que sofreram  
algum transporte, geralmente pela água (do rio, do mar, no litoral). Tendem a adquirir formas 
arredondadas ou roladas, tanto mais evidentes quanto mais longo tiver sido o respectivo 
transporte e quando cimentados originam os conglomerados. 
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São portanto, particularmente frequentes nos aluviões dos rios, em certos locais das 
praias e em terraços marinhos e fluviais. 
Os calhaus angulosos resultam de concentrações de materiais que sofreram um 
pequeno transporte que, quando cimentados originam brechas. 
São frequentes em certos depósitos escorregados ao longo de vertentes ou acumulados 
na sua base.(Filisberta Vieira) 
 
- Piroclastos 
O piroclasto correspondente da jorra, resultante da erupção vulcânica, do tipo 
explosivo. 
Corresponde a pequeno fragmentos de basalto muito poroso, que se encontram 
acumulados em cones vulcânicos, que assinalam a última fase da erupção vulcânica. 
De acordo com o Plano de Acção para o Ambiente (PANA II), nas construções civis, o 
piroclasto é em relação a outros inertes, remontam aos pricípios dos anos setenta, do século 
XX. 
O piroclasto tem sido utilizado, principalmente no fabrico de blocos para a construção 
e pavimentação. 
A extração de piroclastos é feita de forma manual, provocando grandes crateras nas 
vertentes dos cones vulcânicos. O local onde se fazem a sua extração constitui grandes 
impactos na paisagem visual. 
Facilmente separáveis por calibres são, susceptíveis de ser utilizados em aglomerados 
de cimento, formando blocos relativamente leves (Sanches, 2006). 
 
- Basalto 
É uma rocha de cor escura, geralmente negra. 
Aspecto compacto e homogénio, muito dura. 
Geralmente de textura agranular no seio da qual podem aparecer alguns grãos 
brilhantes (cristais de olivina). 
Os minerais essenciais são as plagioclases e as piroxenas em geral acompanhadas pela  
olivina. 
O basalto constitui vastas extensões de escoadas de lava e é a rocha ígnea mais 
importante na crosta terrestre (Livro Branco sobre o estado de Ambiente em Cabo Verde). 
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- Recursos Hídricos 
Como um recurso escasso exige uma utilização eficiente e racional, visando responder 
ao abastecimento doméstico (agua potável para consumo pessoal, para animais etc.) e as 
necessidades dos diversos sectores da actividade económica e social, com destaque para a 
agricultura, pecuária, pesca, industria saneamento básico, construção civil e turismo. 
As belas praias do Munícipio, bastante procuradas para o turismo balnear são de se 
evidencia 
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3 - EROSÃO COSTEIRA  
 
A última década do século XX foi a mais quente desde que existem registos e prevê-se 
que a temperatura possa aumentar de 1º a 6º C a nível mundial até 2100 (IPCC, 2001; in 
Victória, 2006), o que tem sido atribuído à utilização de combustíveis fósseis e consequente 
libertação de gases com efeito de estufa para a atmosfera (designadamente CO2). Verificou-se 
ainda que a cobertura de gelo no planeta diminuiu 10% desde os finais dos anos 60, ao nível 
dos glaciares de montanha e pólos. 
Todas as ilhas de Cabo Verde são vulneráveis às mudanças climáticas, 
especificamente as zonas litorais, áreas de maior concentração da população (cerca de 80%) e 
de investimentos socio-económicos, infra-estruturas portuárias e aeroportuárias. A orla 
costeira em Cabo Verde apresenta uma grande diversidade devido as ilhas serem todas 
distintas entre si em termos de dimensão, morfologia, orografia e da linha de costa.  
A linha de costa é constituída por arribas rochosas, praias de areia branca ou negra, 
praias de calhau ou de cascalho, zonas de baixios rochosos, pedregosos e arenosos, zonas de 
dunas e vales de ribeiras A disposição recortada das ilhas, em forma de ferradura virada para 
Ocidente, origina inúmeras enseadas e baías abrigadas para sul das ilhas, enquanto, ao invés, a 
parte norte é bastante exposta (in Victória, 2006). 
Embora já comece a existir uma preocupação e estudo da matéria em Cabo Verde, por 
parte de algumas entidades, tais como o Instituto Nacional de desenvolvimento das Pescas 
(INDP), entre outras, existe ainda um fraco conhecimento sobre a evolução das linhas de 
costa. Tem-se verificado nalgumas zonas costeiras do país elevada agressividade das ondas do 
mar, o que nos dá a entender que existe a  possibilidade do nível médio do mar estar a subir 
em Cabo Verde, como acontece aliás noutros países. Este fenómeno é particularmente 
evidente na Murdeira (ilha do Sal) e nas avenidas marginais de S. Vicente, Praia (Santiago), 
Mosteiros (Fogo) e Paul (S. Antão). 
Num horizonte de cem anos, as áreas que poderão ser mais afectadas: Laginha, Hotel 
Foya Branca, Calhau e Baía das Gatas em S. Vicente; Porto do Paul (S. Antão); Vila de Santa 
Maria (Sal); Vila de Sal Rei (Boavista); estuário da Ribeira de Lagoa (Maio); zona costeira da 
Cidade da Praia, Caniço, Praia Baixo, Mangue de Monte Negro, Jaracunda/Lagoinha, Calheta 
de S. Miguel, Tarrafal (Santiago) e Baía de Furna (Brava). 
Em 2000, Cabo Verde apresentou a sua primeira Comunicação bem como a sua 
Estratégia Nacional e Plano de Acção sobre Mudanças Climáticas. Para a elaboração desses 
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instrumentos, teve-se em conta os diversos estudos realizados pelos diferentes sectores 
respeitantes a inventários dos GEE, análise de vulnerabilidade, adaptação e mitigação. 
Contudo, o arquipélago ainda está em estádio inicial nos estudos sobre mudanças climáticas.   
De momento, tem-se recorrido a mecanismos de defesa ao avanço do mar e 
consequente erosão das praias. A construção das barreiras ou muros longitudinais, molhes, 
quebra-mar emersas e submersas ao longo das zonas costeiras, tem sido uma tecnologia 
disponível. É indispensável que as intervenções sejam de carácter preventivo e não correctivo.  
Em Cabo Verde foram identificadas três ilhas prioritárias em relação aos problemas da 
linha de costa: são elas, São Antão, Maio e Brava. Particularmente em Santiago, existem belas 
e protegidas baías ao longo de toda a sua extensão costeira.  
À semelhança das outras ilhas, a população concentra-se ao longo das costas, 
construindo aglomerados populacionais e infra-estruturas socio-económicas, tais como 
complexos turísticos, portos e estradas. 
Em Santiago a vulnerabilidade é bastante expressiva, a erosão costeira é elevada e 
existe um grande número de  população em risco. Relativamente à Região da Praia, na Cidade 
destacam-se pela sua sensibilidade as zonas litorais compreendidas entre o Portinho até à 
Praia da Quebra Canela (INDP, 1999). 
Ao longo do tempo a zona costeira tem desempenhado um papel importante no 
desenvolvimento económico e cultural dos povos. No ínicio da existência humana o litoral 
favoreceu uma economia diversificada baseada na agricultura e na pesca constituindo desta 
forma, actividades essenciais nessas sociedades que eram quase que totalmente dependente do 
que a natureza lhes ofereciam. 
O mar e outras vias aquáticas cedo incentivaram e inspiraram a criação de meios de 
transportes mais eficientes permitindo assim ás sociedades de se desenvolverem com base nas 
trocas comerciais. Nessas economias e sociedades existia um equilíbrio, uma sintonia entre a 
população, suas actividades económicas e dejectos por eles produzidos, os recursos naturais 
disponíveis e as capacidades do ecossistema. 
Com o desenvolvimento das sociedades em sistemas mais sofisticados a pressão sobre 
o ambiente aumentou e já nas culturas pré-industriais, os desastres ambientais começavam a 
se fazer sentir. 
A importância da zona costeira para o desenvolvimento manteve-se e a concentração 
populacional nas zonas costeiras tornou-se mais óbvio com a industrialização. Com este 
desenvolvimento o equilíbrio entre o ambiente e as actividades humanas desapareceu, a 
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atitude que então prevaleceu foi a visão dos lagos, rios e mares como recipientes apropriados 
para esgotos e conviniente para o lançamento de todo o tipo de material supérfluo. 
Durante os últimos 50 anos o crescimento da população tornou-se uma preocupação 
crescente, o número de pessoas capazes de viver da economia rural estagnou-se e a grande 
maioria da população emigrou-se para as áreas urbanas (Êxodo Rural). Neste contexto a 
preferência foi  e continua sendo as áreas urbanas, mais concretamente, as zonas costeiras. Em 
Cabo Verde, as zonas costeiras detêm um papel importantíssimo no processo de 
desnvolvimento. As maiores concentrações populacionais encontram-se nos centros mais 
importantes, que se encontram perto do mar. Estima-se que cerca de 80% da população de 
Cabo Verde vivem nas zonas costeiras, exercendo as mais diversas actividades económicas, 
desde a pesca ao turismo. A nível mundial 65% da população vive dentro de uma extensão de 
60km da costa e este número crescerá para 75% no ano 2025, o que em termos absolutos 
significa um aumento de cerca de 2,8 bilhões de pessoas.  
 
3.1 -  Definição de erosão costeira 
 
A linha da costa é muito dinâmica, pois a sua posição no espaço muda constantemente 
e essa mudança pode ser diária, sazonal, decadal, secular e milenar. 
Essa linha da costa é afectada por um número muito grande de factores, alguns de 
origem natural, relacionados á dinâmica costeira, outros relacionados á intervenções humanas 
na zona costeira. 
Da interacção desses vários factores resulta o avanço da linha da costa mar dentro ou o 
recuo em direcção ao continente, denominado erosão costeira. (http//:www.google.com. 
erosão costeira). 
 
3.2 - Identificação das zonas do Concelho onde ocorrem erosão costeira 
 
A erosão costeira no Concelho ocorre único e exclusivamente nas zonas do Concelho 
onde existem mar, em que situam na parte Sul do concelho, essas zonas são: 
- Praia Baixo  
- Achada Baleia 
- Baía 
- Moia Moía  
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Praia Baixo 
É uma zona costeira do Concelho de São Domingos, com uma área de aproximadamente 
16,55 km2, situada numa latitude de 15º 04 N, longitude 23º 29 W, limitada a SW pela Ponta 
de Praia Baixo. e com 850 habitantes, em que cerca de 176 pessoas trabalham por conta 
própria e é uma comunidade essencialmente piscatória e agrícola onde já se começou a fazer 
sentir os efeitos do turismo com casas e moradias turísticas mesmo á beira do mar. 
A explanada, construída bastante próxima do mar,  durante o período da maré cheia, 
ela é invadida pelas ondas do mar cuja intensidade e pressão tendem a aumentar. 
A zona da Praia Baixo no passado era uma fonte de extração de areia para construção 
civil muito conhecida. Actualmente, é proibida a apanha de areia nesta praia e a fiscalização 
desta proibição é efectuada por militares armados e isto irá contribuir positivamente para um 
maior reforço da barreira protectora. 
No passado constituía uma importante zona agrícola e hoje é uma zona árida, com 
solos salgados provocado pelo avanço e pela infiltração das águas do mar para o interior da 
Ribeira.  
Isto é notado através das tamareiras e coqueiros que sáo espécies muito resistentes a 
salinidade mas que encontram secas.  
 
Achada Baleia 
É uma zona com uma área de aproximadamente 10,86 km2 e com 321 habitantes, em 
que cerca de 59 pessoas trabalham por conta própria e as actividades económicas praticadas 
nessa zona são: a apanha de areia e de brita e a agricultura. 
 
Baía 
É uma zona com uma área aproximadamente de 11,39km2 e com 610 habitantes, em 
que cerca de 54 pessoas trabalham por conta própria e as actividades praticadas nessa zona 
são: pesca, venda de peixes, agricultura, apanha de areia e de brita. 
 
Moia Moia   
É uma zona com um área aproximadamente de 13,76 km2. 
 
  Erosão Costeira e Movimentos de Massa em São Domingos 
Silvano Anes Tavares                                                                
________________________________________________________________________ 
37 
 
3.3 - Causas da erosão Costeira no Concelho de São Domingos 
 
As causas da erosão costeira são multiplas e variam de lugar para lugar e de região 
para região. 
No Concelho de São Domingos temos varias causas da erosão costeira tais como: 
 
Extração de areias 
 
 
Foto 1 – Extracção de areia em Baía 
A extracção de areia para a construção civil é uma actividade que tem sido levado a 
cabo com muita intensidade nas praias do país e de São Domingos em particular. 
Têm-se verificado, nalguns casos, a delapidação total de algumas praias. 
A extracção de areias acontece com maior frequência nas zonas de Achada Baleia, 
Baía, Moia Moia e Praia Baixo com menor frequência. 
Na zona de Praia Baixo acontece mas com pouca frequência visto que existem 
soldados nessa zona permanentemente para supervisionar esse acto.  
Em Achada Baleia apesar de os soldados estarem nessas zonas a controlar a apanha de 
areia, eles disseram que praticam muito esse acto á noite para evitarem os soldados e 
justificaram que têm de fazer isso porque é a única forma de garantirem a sobrevivência deles, 
visto que não têm outro tipo de trabalho para fazer. 
Ainda relataram que para conseguirem isso entram no mar e vão até aos lugares onde a 
água lhes dão no peito e normalmente vão várias pessoas em que uma pessoa tira a areia e a 
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outra coloca no balde e andam vários metros para chegarem á casa e despejarem a areia e 
nesse acto participam principalmente mulheres e crianças. 
Na zona de Baía disseram que muitas pessoas vão extrair a areia no bote porque junto 
ao mar existem lamas o que deficulta a extração e também pela ausência de praias arenosas o 
que faz com que procurem a areia dentro do mar. 
A zona de Moia Moia é uma das zonas do concelho mais afectada por esse acto, visto 
que uns tempos atraz todos os camiões da Praia e de outros Concelhos  apanhavam areia nessa 
zona porque tinha uma grande quantidade de areia, e que era apenas chegar e apanhar sem 
nenhuma deficuldade, mas agora encontramos as praias que eram arenosas carregadas de 
pedras e sem nenhuma areia. 
 
Poluição costeira 
 
Em Cabo Verde e São Domingos em particular, dado á fraca actividade industrial, 
afigura-se que o maior risco de poluição é causada por derrames de hidrocarbonetos, 
associada ao tráfego nacional interno e ao tráfego internacional que usam as nossas águas 
(territóriais e de zona económica exclusiva). 
A localização de Cabo Verde na rota dos grandes navios petroleiros que abastecem os 
países industrializados constitui um perigo permanente. O país e particularmente as zonas 
costeiras enfrentam um risco latente de um derrame de grandes proporções, para além dos 
pequenos derrames que se vêm verificando quase que regularmente, provinientes da lavagem 
dos tanques de crude e posterior lançamento no meio marinho.  
A poluição interna terrestre no concelho de São Domingos é causada pelas actividades 
humanas localizadas em terra. A interna marinha é causada pela frota nacional e internacional.  
A frota marítima nacional é constituida por cerca de 35 navios mercantes e mais de 
uma centena de embarcações de pesca. 
A fraca capacidade dos mesmos e o limite da área de operação levam a que não sejam 
abrangidos pela obrigatóriedade de serem equipados com separadores de água oleosa. 
O mesmo problema se coloca  a nível da navegação internacional que cruzam os 
nossos mares e que tem a necessidade de eliminação de lixos sólidos e águas de lastro e que 
necessitam de algum tratamento bacteriológico antes de serem lançados ao mar. 
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A frota marítima de São Domingos é constituida por 38 botes de pesca, dos quais 82% 
possuem motor fora de borda. Praia Baixo detém o maior número de botes (63%). (in Estudo 
da vulnerabilidade das zonas costeiras face á elevação do nível do mar) 
 
Concentração humana ( população) 
 
O crescimento da população em Cabo Verde e em São Domingos em particular tem 
vindo a aumentar em alguns lugares e as nossas zonas costeiras não fogem á regra e com isso 
vão sobre carregar as zonas costeiras com pescas, apanhas de areias e até com o número de 
pessoas nas praias.  
 
Turismo 
 
 
Foto 2 – Turismo na praia de Praia Baixo 
 
O desenvolvimento do turismo em São Dpmingos baseia-se essencialmente nas 
excelentes condições naturais das zonas costeiras em particular Praia Baixo, caracterizadas 
por belas praias de areias. E ainda a montante , pela situação geográfica, pela insularidade, 
pela amenidade do clima entre outros. 
O Concelho é um actrativo e um paradeiro para turistas provinientes essencialmente da 
Europa, á procura de sol, do mar, da paz e do descanso.  
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Sem falar das belas esplanadas e hoteis existentes  com excelentes condições e todo o 
acómodo que ficam situados nessas zonas costeiras e nas suas aproximidades ao capital do 
país. 
 
Bombagem excessiva de poços e furos 
 
Nessas zonas existem muitos pontos de água que já não estão a ser exploradas isso 
devido a excessiva exploração deles ultrapassando os caudais de exploração estipulados, o 
que diminui o nível freático desses pontos de água, facilitando dessa forma a intrusão salina e 
consequentemente o avanço da água do mar contribuindo dessa forma para a erosão costeira 
nessas zonas o que vai ter grandes impactos sobre os campos de cultivos dessas zonas e sobre 
a população em geral. 
 
3.4 -  Consequências da erosão costeira 
 
A erosão costeira tem como consequências: 
- a perda de habitats marinhos; 
- o desaparecimento de algumas espécies; 
- a diminuição das potencialidades nacionais no que concerne a áreas de lazer, com sérias 
implicações para a industria do turismo; 
- o avanço mais acelerado das águas do mar, reduzindo assim a margem de «interface» entre o 
mar e a terra; 
- destruição das barreiras naturais contra o avanço das águas do mar; 
- o aumento considerável da salinidade dos solos e a diminuição da produtividade dos 
mesmos; 
- a poluição interna terrestre; 
- Contaminação salina de alguns poços e furos (nomeadamente do FT-10; Baía) 
 
3.5 -  Resultado das entrevistas e de saídas no terreno 
 
De acordo com as entrevistas feitas as pessoas disseram que no passado os terrenos 
que ficam próximos do mar eram todos cultivados e que hoje isso já não é possível devido á 
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não só a falta de chuva mas também da entrada da água do mar nos terrenos e nos poços o que 
está a tornar todos os terrenos salgados. 
Expressaram também que as praias dos mares uns tempos atrás tinham areias 
abundantes e que eram mais grandes, mais largas e que as praias que hoje encontramos cheias 
de pedras eram cheias de areias, e que mudou por causa da intensa apanha de areia no passado 
que camiões e mais camiões apanhavam areias nessas praias de dia como de noite. 
No que tange ao mar disseram que o mar agora está mais para dentro da terra, isto é 
mais avançado, mais violento e que muitas rochas que antes não apareciam agora estão a 
aparecer, isso devido a apanha de areia que baixou o mar e provocou a entrada do mar para 
terra descobrindo as rochas. 
Nas saídas de campo que realizamos vimos que existem algumas construções 
próximos do mar que não respeitam o limite de construção em zonas próximas do mar, isto é 
existem casas, hotel e um bar a menos de 50 metros longe do mar o que é muito perigoso. 
Também deparamos com marcas de sal já a uns 100 metros do mar (foto nº5 a 10 do 
anexo) o que prova que existe uma grande infiltração da água do mar e os terrenos agrícolas 
abandonados, coqueiros e tamareiras já caídas no chão são consequências não só da falta de 
chuva mas também da infiltração da água do mar consequência da erosão costeira. 
Vimos também lagunas de água do mar á dezenas de metros do mar (foto nº7 do 
anexo), rochas erodidas devido a acção marinha (foto nº11 a 13 do anexo). 
Nessas zonas existe fracturas (a sua detecção foi possível a partir de técnicas de 
detecção remota, in Victória, 2006) que corta todas essas zonas costeiras o que facilita a 
erosão costeira e consequente infiltração da água do mar. 
 
3.6 - Medidas de protecção da erosão costeira no Concelho 
 
As medidas de protecção da erosão costeira no Concelho são praticamente 
inexistentes, com excepção de muros que impedem o avanço do mar em Praia Baixo e, os 
militares que permanentemente fazem serviços de vigilância impedindo a população de 
apanhar as areias em Praia Baixo e Achada Baleia. 
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Foto 3- Parede de protecção em Praia Baixo         Foto 4 – Casa de militares em Achada                                                                                                                                                 
                                                                                              Baleia 
 
Ainda é de salientar o grande trabalho que a capitania desempenha no combate da 
apanha de areia nas praias do País e do Concelho em particular o que contribui para a 
diminuição da erosão costeira. 
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4- MOVIMENTOS DE MASSA 
 
No nosso país as vertentes desempenham um papel de realce, uma vez que a 
agricultura é uma das actividades que é praticada por quase todas as famílias, principalmente 
as de zonas rurais, e com isso vem a importância de ter um terreno fértil, rico em minerais 
para a prática da agricultura. 
Conhecendo a morfologia do nosso país que é constituida por vertentes abrutas quase 
na sua totalidade, os movimentos de detritos são fenómenos preocupantes, visto que todos os 
anos  ocorrem muitos movimentos de detritos  no nosso país e em são Domingos em 
particular e  com maior frequência nas épocas da chuva. 
Estes fenómenos põem em risco a actividade agrícola uma vez que arrasta as 
partículas finas dos terrenos e deixam os terrenos desnudos e ainda colocam em risco a vida 
das pessoas que circulam nos lugares onde ocorrem estes fenómenos. 
Estes fenómenos naturais são designados de movimentos de massa. 
 
4.1 - Noção de movimentos de massa 
 
Todos os anos ocorrem vários movimentos de terra , com maior ou menor gravidade, 
um pouco por todo o país.  
Esses movimentos são afectados por um número muito grande de factores, alguns de 
origem natural, relacionados com a gravidade e a quantidade de água existente no solo, outros 
relacionados com as intervenções humanas nas vertentes. 
E todos esses factores provocam  movimentos descendentes de massas a que damos o 
nome de movimentos de massa. 
- Movimento para baixo de uma massa de rocha ou detritos ao longo de uma vertente 
(Cruden,1999). 
- Movimento para baixo e para fora sobre a influência da gravidade (Varnes, 1978) 
- Movimento para baixo e para fora sobre a influência da gravidade acompanhada de outras 
forças como sísmicas, vulcânicas ou pressões de gases em que o material sólido representa 
mais do que 70% do peso (Ayala- Carcedo 2002) 
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4.2 - Identificação das zonas do Concelho onde ocorrem movimentos de 
massa 
 
No que refere a zonas do Concelho onde ocorrem movimentos de massa é de salientar 
que de um modo geral esse fenómeno ocorre em todas as zonas do Concelho, embora em 
algumas de pouca importância sem nenhum perigo para as pessoas e bens. 
Mas existem zonas que estes movimentos podem provocar sérios danos e essas zonas 
são: 
 
- Mendes Faleiro Rendeiro (banana) 
É uma zona com uma área de 5,51 km
2
 aproximadamente e com 296 pessoas, dos 
quais 138 são masculinos e 158 são femininos. 
 
- Mato Afonso 
Que tem uma extensão de 7,26 km
2
 aproximadamente e possui 345 habitantes, em que 
158 são do sexo masculino e 187 do sexo feminino. 
 
- Gudim 
Tem uma extensão de 5,17 km
2
 aproximadamente e possui 338 habitantes, dos quais 
169 são do sexo masculino e 169 são do sexo feminino. 
 
- Água de gato 
Tem 1157 habitantes, em que 581 são masculinos e 576 são femininos. 
 
- Mendes Faleiro Cabral (Cabral)  
Tem uma extensão de 6,63 km
2
 aproximadamente e possui 81 habitantes, sendo 33 
masculinos e 48 femininos. 
 
- Rui Vaz 
Tem uma extensão de 8,56 km
2
 aproximadamente e possui 880 habitantes, sendo 425 
masculinos e 455 femininos. 
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- Várzea da Igreja 
Tem uma extensão de 9,23 km
2
 aproximadamente e possui 2079 habitantes, sendo 979 
masculinos e 1100 femininos. 
 
- A estrada que liga São Domingos e Praia.  
 
Enumeramos essas zonas porque são as áreas que possuem maior declive o que faz 
com que haja maior força de gravidade nesses lugares, fazendo os detritos e até blocos de 
rochas movimentarem para baixo com grande facilidade e principalmente nas épocas das 
chuvas. 
Nesses lugares muitas vezes as lamas, blocos de pedras e barrancos caem nas estradas 
tapando-as o que impede o tráfego de carros nesses lugares e muitas pessoas ficam sem ir 
trabalhar, visto que as pessoas dessas zonas que trabalham têm que deslocar de carro para 
poderem ir trabalhar na Praia ou na Vila e outros lugares distantes. 
Esses movimentos de massa também causam grande prejuízo nos terrenos que as 
pessoas cultivam nessas zonas, visto que essas massas cobrem as plantas e inundam os 
terrenos, isso sem falar de algumas casas que também correm alguns riscos. 
 
4.3 - Causas dos movimentos de massa mundiais 
 
Os movimentos de massa podem ter causas naturais ou antrópicas: 
4.3.1 - Causas naturais dos movimentos de massa 
 
- Quantidade de água ou Precipitação  
Quando um solo tem grande quantidade de água influencia a instabilidade desse solo, 
visto que satura-o e a pressão exercida pela água aumenta, as ligações moleculares como 
pontes de hidrogénio são quebradas, as partículas afastam-se umas das outras e com isso 
podem mover-se livremente. 
Essa água em excesso vai funcionar como lubrificante, diminuindo a resistência 
efectiva e aumentando assim o peso da vertente, criando assim situações de instabilidade. 
A água contribui também para o movimento dos materiais rochosos. Se uma superfície 
de descontinuidade entre duas massas rochosas conter água, a pressão exercida por esta pode 
ser tão grande que a fricção entre as duas massas rochosas é reduzida e uma delas pode cair. 
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É de salientar que a acção da água tem maior efeito nas vertentes desflorestadas ou 
sofrido incêndios, sem as raízes das plantas para ancorarem as partículas do solo. 
Podemos concluir que a quantidade de água presente numa vertente é importante para 
a ocorrência de movimentos em massa, uma vez que quanto maior é a quantidade de água 
menor é a coesão das partículas assim como a fricção entre as massas rochosas 
(http//:www.google.com. movimentos de massa). 
 
- Tipos de materiais das vertentes 
Os materiais rochosos podem apresentar descontinuidades que provocam a diminuição 
da coesão entre as superfícies rochosas, por isso aumentam a instabilidade das vertentes. Estas 
descontinuidades podem ser foliações, esfoliações, diáclases, discordâncias ou falhas.  
Os materiais de vertente ricos em minerais argilosos podem criar situações de 
instabilidade quando saturados de água.  
As argilas quando absorverem água expandem-se e comportam-se como fluidos. 
(http//:www.google.com. movimentos de massa) 
 
- Sismos 
Os sismos podem provocar movimentos de massa na medida em que quando houver 
um sismo de grande intensidade ele pode fazer com que os materiais das vertentes 
movimentam para baixo ou pode movimentar grande extensão de terreno. 
(http//:www.google.com. movimentos de massa) 
 
- Vulcanismo 
Muitas erupções vulcânicas são anunciadas por abalos de terra e esse abalo pode 
provocar movimentação de materiais ao longo do lugar onde o vulcão estiver situado. 
 
- Forças tectónicas (falhas e fracturas) 
As falhas e fracturas provocam movimentos de massa na medida em que nesses 
fenómenos ocorrem deslocação de rochas e com isso ocorre também deslocação de materiais 
existente nos lugares onde ocorreram esses fenómenos.   
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Foto 5 e 6 – Fracturas verticais e oblíquas – São Domingos (Nora) 
 
- Ausência de vegetação 
Uma vertente que não possui vegetação é bastante vulnerável na medida em que os 
detritos não vão encontrar nenhum obstáculo para os seus movimentos o que provoca nessas 
zonas grandes movimentação de massa. 
 
Foto 7 – Vertente com ausência de vegetação 
 
4.3.2  - Causas antrópicas de movimentos de massa 
 
- Retirada de vegetação 
A retirada de vegetação de uma vertente para a implantação de casas ou mesmo para o 
cultivo resulta na exposição do solo, aumentando a possibilidade de haver escorregamento 
e/ou movimentos de massa. 
Isto porque as encostas com vegetação são mais difíceis de apresentarem movimentos 
de massa, principalmente escorregamentos.  
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A simples presença de vegetação não significa que uma vertente não vá apresentar 
problemas, mas diminui muito a possibilidade de que isto venha a acontecer. 
(http//:www.google.com. movimentos de massa) 
 
 
Fig 5 – Movimento de massa provocado pela retirada de vegetação numa vertente 
 
- Acúmulo de lixo nas encostas 
Na época das chuvas este lixo acumulado aumenta de peso pelo encharcamento. 
Por ser um material incoerente tende a escorregar, iniciando o processo de escorregamento do 
solo da encosta.  
Os movimentos causados pelo acumulo de lixo nas encostas adquirem carácter muito 
destrutivo devido á grande quantidade de água que é colocada em movimento de uma só vez. 
(http//:www.google.com. movimentos de massa) 
 
 
Fig 6 - Movimento de massa causado pelo acúmulo de lixo numa vertente 
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- Construção de edifícios nas encostas 
Em locais impróprios, a retirada de material para a implantação das fundações e o 
próprio peso da estrutura podem contribuir para os movimentos de massa. 
(http//:www.google.com. movimentos de massa) 
 
 
Fig 7 – Movimento de massa causado pela construção na vertente. 
 
- Vazamento de água e esgoto 
Sistemas de águas e esgotos que apresentam vazamentos contribuem para que o solo 
fique instável aumentando a possibilidade de processos erosivos e movimentos de massa. 
Mesmo pequenos e constantes vazamentos são capazes de encharcar o solo com o passar do 
tempo, principalmente em locais com coberturas de cimento, que não permitem a evaporação 
da água. 
Um problema sério é colocado quando as casas construídas nas encostas não são 
servidas por sistema colectivo de saneamento e cada residência lança seu próprio esgoto em 
sumidouros. Este procedimento além de provocar o rápido encharcamento do solo contribui 
para a poluição da água subterrânea, que muitas vezes é usada através de poços ou fontes 
situadas a jusante. (http//:www.google.com. movimentos de massa) 
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Fig 8 – Movimento de massa provocado por vazamento de água e esgoto. 
 
- Cortes e/ou aterros 
Quando tecnicamente mal executados são causas de movimentos de massa. Desde o 
deslocamento de partículas por lavagem do solo até rompimentos abruptos. Todo corte ou 
aterro altera as condições de equilíbrio natural de uma encosta e portanto devem de 
preferência ser evitados ou minimizados. Contudo, quando há necessidades de serem feitos 
tem que se adoptar um conjunto de medidas capazes de compensar a estabilidade causada 
pelo homem. 
No geral podemos dizer que as medidas a serem tomadas para evitar movimentos de 
massa encarecem demais a construção em encostas. (http//:www.google.com. movimentos de 
massa) 
 
 
Fig. 9 – Movimento de massa provocado por cortes e/ou aterros 
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- Acção dos animais 
Os animais que pastam a soltos nas encostas ou vertentes provocam movimentos de 
massa isso devido as suas patas que fazem com que os detritos soltos nas encostas desloquem 
para baixo a medida que vão andando a procura de alimentos. 
 
4.4 - Causas de movimentos de massa no Concelho de São Domingos 
 
No nosso Concelho as causas de movimentos de massa são inúmeras e variadas tais 
como: 
 
- Retirada de vegetação das encostas 
Normalmente a população local faz cortes de árvores que ficam nas encostas para 
utilizarem como lenha que utilizam na cozinha ou vendem as pessoas que possuem padarias, 
embora existem guardas florestais que são funcionários do Estado cujo papel é evitar que as 
pessoas fazem cortes de árvores isso não consegue evitar tal acto. 
Também acontece muitos cortes de árvores nos lugares para a prática da agricultura. 
Tudo isso torna o solo mais vulnerável, e desprende os sedimentos o que facilita a 
deslocação dos sedimentos (foto nº19 do anexo). 
 
- Construção de edifícios nas encostas 
Isto não deixa de ser um problema no nosso Concelho visto que é formado na parte 
central e Norte por vertentes e como as pessoas têm que construir as suas casas fazem isso nas 
encostas contribuindo dessa forma para os movimentos de massa e colocando também muitas 
vezes as suas próprias vidas em risco. 
 
- Acção dos animais 
Como um Concelho que não tem muitos recursos muitas das populações têm como 
alternativa de sobrevivência a criação de animais, e como a chuva no nosso país é um pouco 
escassa o que reflecte muito nos pastos para os animais, então essas pessoas criam os seus 
animais á solta pastando pelas vertentes do Concelho deslocando pedregulhos e outros 
detritos (foto nº 23 do anexo). 
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- Precipitação 
É a principal causa dos movimentos de massa visto que muitas das nossas vertentes se 
encontram desnudadas ou semi-desnudadas e quando chove são grandes massas de lamas e 
pedras que movimentam para baixo tapando estradas e caminhos, soterrando terrenos 
agrícolas e campos de cultivos e até coloca muitas vidas de pessoas em riscos e suas casas 
principalmente (foto nº 21 do anexo). 
 
- Tipos de materiais das vertentes 
O tipo de material de uma vertente contribui e muito para a movimentação ou não de 
massa numa vertente, visto que, isso contribui para uma maior ou menor estabilidade da 
vertente e também a coesão dos materiais da vertente.  
 
Foto 8 -  Queda de blocos na Estrada S. Domingos (Variante) 
 
- Cortes e/ou aterros   
É um dos fenómenos que contribui para muita movimentação das massas uma vez que 
estão a construir estradas no Concelho e constantemente as máquinas e camiões estão a 
remover grandes massas de terras e de blocos das vertentes. 
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Foto 9 –  Queda de materiais numa estrada em Achada Baleia 
 
Tipos de movimentos de massa 
  
Existem muitos tipos de movimentos de massa e podem ser classificados baseando em 
três condições: 
1- O tipo de material envolvido no movimento (rocha ou solo); 
2- A velocidade do movimento, que pode variar entre 1cm/ano nos movimentos mais 
lentos até ás dezenas de quilómetros; 
3- A natureza dos movimentos, geralmente agrupados em desmoronamentos, 
deslizamentos e fluxos. (http//:www.google.com. movimentos de massa) 
 
Podemos considerar que existem três categorias principais de movimentos de massa: 
- deslizamentos 
- fluxos sedimentares 
- quedas de detritos e de rochas. 
 
- Quedas de detritos e de rochas 
Constituem movimentações bruscas de material geológico (blocos de rochas, areia, 
calhaus, etc.) que ficou solto devido á meteorização ou outras causas. 
Aqui os materiais caem livremente no ar, deslocando-se na fase final por rolamento, 
ocorre em vertentes muito íngremes, como as arribas (marinhas e fluviais) e as barreiras das 
vias de comunicação. 
São induzidas, muitas vezes, por escavações, natural ou artificial, da base da vertente 
e/ou alteração do pendor (escavações para estradas, erosão marinha ou fluvial, etc.). 
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Em climas com fortes amplitudes térmicas a termoclastia provoca frequentes quedas 
de blocos. Também a alteração química da rocha devida á percolação da água através das 
fissuras é responsável por muitas quedas de blocos, principalmente em litologias 
carbonatadas. Por vezes o mecanismo indutor directo é um sismo.  
As quedas de detritos e de rochas podem ocorrer por dois processos: 
- queda livre 
- rolamento 
 
Foto 10 - Imagem que ilustra a queda de blocos ao longo de uma vertente 
 
Deslizamentos 
Aqui o movimento da massa de solo ou rocha dá-se ao longo de superfícies de ruptura 
ou zonas com elevadas tensões de corte e o material move-se em bloco. 
Existem dois tipos de deslizamento: 
- Deslizamento translacional – neste tipo de cadência verifica-se o deslizamento mais ou 
menos rápido de rocha ou de detritos ao longo de um plano pré – existente.  
O movimento ocorre seguindo uma superfície plana, bem lubrificada mais ou menos 
inclinada. Esta superfície de fraqueza pode corresponder a estratos sedimentares, fracturas ou 
planos de estratificação, entre outros. Este tipo de movimento pode ser causado quando a base 
da vertente é escavada pela erosão ou pelo homem.  
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Fig. 10    – Deslizamento translacional de blocos condicionada por descontinuidades 
 
- Deslizamento rotacional – consiste na rotação de rocha ou rególito ao longo de superfícies 
curvas, côncavas para o céu, sem que haja alteração da posição relativa dos materiais 
constituintes da vertente. 
Este movimento pode envolver solos argilosos, arenosos e maciços rochosos alterados 
com elevada pressão intersticial da água.  
É frequente ao longo das vias de comunicação onde os taludes são muito acentuados e 
nas zonas costeiras ou ribeirinhas, onde as ondas e as correntes fluviais escavam a base das 
vertentes. 
Este tipo de deslizamento pode ser induzido por mecanismos variados, actividades 
humanas que ampliam o pendor das vertentes, mas os mais comuns são as precipitações 
elevadas, as cheias e os sismos e pode afectar mais frequentemente materiais não 
consolidados ou pouco consolidados. Deixam geralmente cicatrizes arqueadas e/ou 
depressões na vertente. 
No litoral, uma causa frequente destes movimentos rotacionais é a erosão marinha da 
base das vertentes costeiras, designadamente das arribas. 
Ficando sem suporte na base, a vertente colapsa, muitas vezes através de movimentos  
Quando estes movimentos se verificam em vertentes fluviais, se são de grande 
amplitude podem mesmo provocar a deslocação do leito do rio ou ribeira que, impedida de 
utilizar o seu curso, rompe pelo caminho mais fácil que, regra geral, é a frente de 
movimentação.  
  Erosão Costeira e Movimentos de Massa em São Domingos 
Silvano Anes Tavares                                                                
________________________________________________________________________ 
56 
 
Fig. 11 – Deslizamento rotacional de blocos 
 
- Fluxos sedimentares 
Nesse movimento existe uma obrigatoriedade da presença de água e as partículas 
movem-se independentemente uma das outras. 
Os fluxos sedimentares podem ser de dois subcategorias: 
- fluxos granulares 
- fluxos aquosos (slurry flows) 
 
Fluxos granulares  
 Os fluxos granulares não são saturados com água. Podem ocorrer com pouca ou 
nenhuma água, visto que o comportamento fluido advém da mistura com o ar. Vulgarmente 
contêm entre 0% a 20% de água.  
Dentro dos fluxos granulares podemos encontrar vários tipos de movimentos de 
massa: 
 
- Reptação (creeping)  
É a movimentação muito lenta, geralmente contínua, de rególito numa vertente, 
causado  
por tensões tangenciais suficientemente fortes para produzirem deformação permanente, mas 
insuficientes para conduzirem a ruptura brusca (embora, por vezes, dela sejam 
precursoras).  
Praticamente todas as vertentes são afestadas por este tipo de movimentação, embora 
os ritmos a que se verificam sejam muito variados. 
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Com frequência as evidências de reptação são as árvores inclinadas, estradas e 
vedações deslocadas. 
Considera-se que geralmente há três tipos de reptação: 
- sazonal, em que a movimentação é afectada por variações sazonais da humidade e da 
temperatura do solo. 
- contínua, em que as forças tangenciais superam continuamente as de resistência do material.  
- progressiva, em que as vertentes estão progressivamente a atingir o ponto de ruptura brusca.  
 
 
Fig. 12 – Reptação 
 
- Movimentos de terras (earthflows) 
Nos movimentos de terras o material, geralmente rególito, entra em liquefação e 
desloca-se para posições inferiores.  
A forma geral é alongada e apresenta forma lenticular característica. Ocorrem 
geralmente em vertentes moderadas a íngremes, em que os materiais correspondem a 
sedimentos finos. 
Estas movimentações tanto podem acontecer em condições em que não há 
envolvimento de grandes quantidades de água, como em situações em que o solo está saturado 
com água. 
O movimento pode ser lento ou rápido, sendo a maior parte das vezes moderado. 
Começa vulgarmente com reptação cada vez mais intensa que se transforma em movimento 
de terras.  
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- Avalanches (detríticas) 
Resultam do completo colapso de uma vertente íngreme, em consequência do que se 
verifica movimentação, com velocidade muito elevada, de grandes volumes de misturas de 
rocha e rególito. 
Na realidade, este tipo de movimentações de massa é complexo, isto é, resulta da 
combinação de vários tipos de movimentação (queda de rochas, deslizamento, fluxos vários). 
Em princípio, quanto maior é a avalanche detrítica maior é a velocidade a que ela se 
desloca, pois que maior é a energia associada ao material em movimento. 
Algumas avalanches podem transportar grandes blocos, com quilómetros de 
extensões, atingindo uma velocidade por ordem de 300km/h. 
São induzidas com frequência por sismos ou erupções vulcânicas. 
(http//:www.google.com. movimentos de massa) 
 
- Fluxos aquosos (slurry flows) 
São fluxos em que o solo ou/e o rególito saturados de água se comportam como uma 
massa fluida e, como tal, têm com frequência comportamentos torrenciais. Contém 
geralmente entre 20% e 40% ou mais de água. 
Quando a água corresponde a mais do que cerca de 40% do fluxo, este acaba por 
progredir na rede fluvial distâncias longas, por vezes da ordem de dezenas de quilómetros, o 
fluxo é do tipo turbulento. 
Em geral, devido á quantidade de sedimentos finos em suspensão, a mistura de água 
com sedimento comporta-se, na globalidade, como um fluido de densidade global elevada. ´ 
Nestas condições podem transportar, eventualmente, elementos de grandes dimensões, que 
podem, excepcionalmente, ter expressão decamétrica. 
Em geral ocorrem na sequência de períodos de precipitação intensa ou moderada mas 
contínua, estando muitas vezes associados os episódios de cheia. 
Na história recente têm sido responsáveis por grandes catástrofes.  
Os fluxos aquosos podem ser de vários tipos tais como: 
- Solifluxão - é a lenta movimentação, da ordem de centímetros por dia, ao longo de uma 
vertente do rególito saturado com água. 
Este tipo de movimentação produz lobos típicos nas vertentes.  
Ocorrem em áreas em que os solos ficam saturados com água durante longos períodos. 
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São muito comuns em climas frios em que a parte superior do solo congela e 
descongela periodicamente. (http//:www.google.com. movimentos de massa) 
 
- fluxos detríticos (debris flows) – são fluxos saturados com água em mistura homogénea com 
detritos variados, em que a percentagem de materiais grosseiros ( areias e cascalhos) é elevada 
(em geral mais de 50%). 
Normalmente, a quantidade de materiais finos (siltes e argilas) em suspensão 
turbulenta é também elevada. 
Os detritos envolvidos nestes fluxos podem ter dimensões muito variados, desde 
partículas muito pequenas, como as argilas, até blocos com várias dezenas de metros. É esta 
mistura densa que serve de sustentáculo ao transporte em suspensão de elementos maiores. 
Blocos, por vezes muito grandes (dezenas de metros), podem ser transportados nestes fluxos. 
Geram-se normalmente, quando massas de materiais não consolidados, saturados com 
água, se tornam instáveis. Essa água pode ser proveniente de chuvas intensas, da fusão de 
neve e gelos, ou do transbordo de lagos. 
As velocidades atingidas por estes fluxos são muito variáveis, dependendo, entre 
outros factores, da quantidade de água, da percentagem de material sólido e do pendor. 
Em termos genéricos pode dizer-se que a velocidade pode variar entre menos de 
1m/ano e mais de 100km/h, embora normalmente a frente do fluxo tenha velocidade bastante 
maior do que a parte posterior. 
Estes fluxos tendem a deslocar-se pela rede de drenagem superficial preexistente, 
todavia, muitas vezes abrem os seus próprios canais de passagem, construindo 
frequentemente, á sua passagem, diques naturais. (http//:www.google.com. movimentos de 
massa). 
 
-fluxos de lama (mudflows) – são fluxos aquosos que diferem dos anteriores por a 
percentagem de materiais grosseiros ser relativamente pequena. A percentagem de materiais 
finos (siltes e argilas) corresponde, em geral, a mais de 50%. Podem ocorrer em quase todos 
os tipos de vertentes. 
São induzidos, frequentemente por períodos de elevada pluviosidade, podendo 
desenvolver-se todos os termos de transição entre cheia constituída quase apenas por água da 
escorrência superficial e fluxos de elevada densidade em que a quantidade de matéria em 
suspensão é muito grande. 
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Normalmente são muito fluidos e por isso, deslocam-se através da rede de drenagem  
pré- existente. Podem, assim, atingir grandes distâncias, mesmo deslocando-se em vales com 
inclinação suave. 
Podem atingir velocidades bastante superiores a 1km/h, tendo-se, nalguns casos, 
estimado velocidades de deslocação da ordem de 150km/h. Na fase inicial os muito fluidos 
podem atingir velocidades da ordem de 30 metros por segundo, na fase terminal, quando 
atingem zonas aplanadas, a velocidade diminui para, apenas, alguns metros por dia. 
São frequentemente produzidas por elevadas precipitações ou por erupções vulcânicas 
que provocam a fusão das neves. (http//:www.google.com. movimentos de massa) 
 
- lahars- (palavra que significa avalanche em japonês), é a designação dada aos fluxos 
detríticos ou de lama provenientes das encostas dos vulcões. 
Ambos estes tipos de fluxo contêm elevada concentração de fragmentos líticos, o que 
lhes confere uma resistência interna suficiente para transportar grandes blocos e por vezes, 
casas e pontes. Exercem pressões extremamente elevadas nas zonas por onde passam, o que 
lhes confere um elevadíssimo potencial erosivo/destrutivo. 
Como a parte frontal dos lahars se torna mais diluída à medida que se desloca para 
jusante, transforma-se com frequência num fluxo hídrico extremamente concentrado, assim, 
vai perdendo resistência interna e consequentemente vai depositando os blocos maiores 
primeiro e depois progressivamente os detritos de menores dimensões. 
 
4.5 -  Tipos de movimentos de massa no Concelho de São Domingos 
 
No nosso Concelho os tipos de movimentos de massa que ocorrem são: 
- Quedas de rochas e detritos - uma vez que no Concelho as vertentes são muito inclinadas 
com inclinação de aproximadamente 40º- 45º na média, o que facilita a queda e deslocamento 
de detritos. 
 
- Deslizamentos de massa - sendo que as vertentes são tipo de morfologia marcantes no 
concelho este é um tipo de movimento muito frequente no Concelho. 
 
- Fluxos de lama - movimentos de terra, estes movimentos são causados pela água da chuva 
uma vez que quando chove no Concelho os materiais deslocam-se para baixo e esses 
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materiais são finas como também trazem blocos de pedras e pequenos detritos tapando as 
estradas e caminhos, impedindo a circulação de meios de transportes e até de pessoas. 
 
- Reptação - em alguns lugares podemos observar postes de luz eléctrica com inclinação o que 
nos indica que nesse lugar houve um movimento de terreno. 
  
4.6 -  Consequências dos movimentos de massa 
 
As consequências dos movimentos de massa são muitos e variadas, isso de acordo 
com o lugar onde ocorrem movimentos de massa. 
Se o movimento de massa ocorrer num lugar habitada as consequências serão, perdas 
de vidas, de habitações, de bens, de infra-estruturas e com tudo isso diminuição de empregos 
e de mão-de-obra. 
Se ocorrer num lugar desabitada as consequências serão praticamente nulas uma vez 
que aí não existe nada que se perde, apenas vai ocorrer o deslocamento de massa de um lugar 
para outro. 
Também um movimento de massa pode trazer graves problemas para o país e para o 
governo uma vez que o governo vai ter que ajudar as pessoas que sofreram perdas, arranjando 
abrigos, alimentação e trabalhos para essas pessoas, sem falar das infra-estruturas que foram 
danificadas e que têm que ser reparadas ou construídas de novo. 
É de salientar o empobrecimento dos terrenos agrícolas uma vez que nos movimentos 
de massa são transportados e/ou arrastados a parte mais rica dos terrenos. 
 
4. 7 -  Medidas de prevenção dos movimentos de massa no mundo 
 
Existem zonas que são vulneráveis e que podemos prevenir e evitar que ocorra 
movimentos de massa, uma vez que muitas vezes a remediação das consequências dos 
movimentos de massa é mais dispendiosa que a prevenção. 
Para prevenir os movimentos de massa é necessário fazer um inventário das zonas 
vulneráveis, depois disso pode-se iniciar com as técnicas de prevenção que podem ser: 
- Construção de uma parede grossa de retenção, deve-se adicionar a esta estrutura tubos que a 
atravessem perpendicularmente, para que a água infiltrada no solo possa escorrer por eles, 
evitando o aumento do stress efectivo da vertente. 
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Sem este sistema de tubagem para remoção de fluidos, a acumulação de água iria 
saturar o solo e a parede de retenção seria destruída sob o peso que o solo saturado iria fazer 
(in Rola, 2002). 
- Plantação de espécies vegetais de crescimento rápido, com um sistema de raízes forte, capaz 
de segurar o solo, é usada para estabilizar as vertentes. Esta técnica pode ser conjugada com 
blocos de cimento que fixam as vertentes (in Rola, 2002). 
- Colocação de redes de arame sobre as vertentes e que protegem as estradas da queda de 
materiais rochosos.   
- Colocação de blocos rochosos de dimensões médias em cestos de arame, dispostos uns sobre 
os outros, formando um arranjo em escada.  
- Pode-se também efectuar a cobertura da superfície de talude com material impermeável, 
para impedir a infiltração da água.  
Fig. 13. Parede de retenção da vertente da Rua da 
Laurinda na Figueira da Foz (fotografia tirada por 
Ana Rola, Dezembro de 2002). 
Fig. 14. Pormenor de uma parede de 
retenção da Estrada da Beira  
(fotografia tirada por Ana Rola, 
Dezembro de 2002). 
Orifício de escoamento  
Fig, 15. Rede de protecção de um sector da Estrada 
de Beira (fotografia tirada por Ana Rola, Dezembro 
de 2002). 
Fig. 16. Cestos de rede com blocos rochosos, 
Coimbra (fotografia tirada por Ana Rola, Dezembro 
de 2002). 
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- Pode-se também recorrer á remoção de toda a vertente, esta técnica é muito dispendioso e 
deve ser efectuada com cuidado, visto que o peso do equipamento utilizado e as vibrações 
podem provocar movimentos em massa.  
 
4.8 -  Medidas de prevenção dos movimentos de massa no Concelho 
 
No Concelho existem algumas medidas de prevenção dos movimentos de massa tais 
como: 
- as plantações de árvores e de outras espécies nas encostas íngremes como forma de segurar 
os terrenos (foto nº 25 do anexo); 
- construções de diques, banquetas, socalcos, que impedem que a água circule livremente nas 
encostas arrastando solos e provocando movimento de massa (foto nº 24 do anexo). 
- nos lugares onde estão a construir estradas como medida de protecção estão a construir 
paredes de retenção como forma de segurar a vertente (foto nº 17 do anexo). 
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CONCLUSÃO 
Com a elaboração deste trabalho foi possível tirar algumas conclusões sobre aspectos 
específicos do Concelho no que toca à Erosão Costeira e Movimentos de Massa: 
Como fenómenos naturais que são, continuarão a ocorrer. Por isso torna-se importante 
conhecer as zonas do Concelho mais vulneráveis para que se possam preveni-los. 
 
No que corresponde à Erosão Costeira: 
-Não há um controlo rigoroso das nossas praias;  
-Existem muita apanha de areia principalmente por parte das populações que são carenciadas 
e desempregadas; 
-A apanha de areia afecta os campos de cultivos, poços e furos mais próximos do mar; 
-As autoridades locais não estão a tomar nenhuma medida de combate e prevenção a este 
fenómeno, 
-Não existem meios de protecção das zonas costeiras. 
 
No que corresponde aos Movimentos de Massas: 
 -As como as nossas vertentes são muito inclinadas facilitam o movimento de massa; 
-Existe uma deficitária protecção das encostas; 
-Os movimentos de massa ocorrem com maior frequência nas épocas da chuva; 
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RECOMENDAÇÕES 
-É fundamental que seja feito um trabalho de sensibilização das populações por parte das 
autoridades locais e do país como forma de tentar minimizar esses fenómenos. 
-Incentivo nas Escolas do país, com palestras e panfletos sobre as temáticas mencionadas. 
-Educar os mais jovens sobre a necessidade de um comportamento adequado em caso de 
catástrofes naturais. 
-Sistemas de monitorização de fenómenos costeiros e sísmicos nas zonas consideradas mais 
susceptíveis. 
-Tentar arranjar empregos para as pessoas como forma de terem um meio de sobrevivência. 
-Realizar Ordenamento correcto do Território para impedir que haja perdas de bens e de 
pessoas. 
-Cumprir as legislações existentes que estão relacionadas com esses fenómenos. 
-Arranjar micro-créditos para as pessoas desempregadas das zonas onde ocorrem esses 
fenómenos como forma de lhes arranjar outra forma de rendimento. 
-Criar nas Câmaras Municipais gabinetes com pessoas competentes para a fiscalização dos 
actos que contribuem para o aumento ou aceleração desses fenómenos. 
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Fot. Nº1- terrenos abandonados 
devido à intrusão   salina em Achada 
Baleia                                     
Fot. Nº2- tamareiras  secas em                                                                            
Achada Baleia      
Fot. Nº3- terrenos abandonados 
devido a intrusão  salina em Achada 
Baleia                                            
salina em Achada Baleia 
 
 Fot. Nº4- vestigio de                        
intrusão salina em Praia Baixo 
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Fot. Nº5- marcas de sais a uns 150 
metros   do mar em Praia   
Baixo                           
Fot. Nº6- marcas de sal em Praia 
Baixo á centenas  de metros 
do mar 
 
                   
 
. Nº7- uma laguna de água do mar 
á dezenas de metros do mar em 
Praia Baixo                                                                             
                
 
     Fot. Nº8- marcas de sal á centenas 
de metros do mar em Praia Baixo 
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Fot. Nº 9- terreno óleoso devido a 
infiltração da água do mar em 
Praia baixo                                          
 
Fot Nº10- Marcas de infiltração em 
Praia Baixo 
Fot. Nº11- aspecto de rocha 
erudida pela água do mar em 
Praia Baixo 
                                                   
 
  Fot. Nº12- rocha proxima do 
mar em Praia baixo 
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Fot. Nº13- rocha em Praia 
Baixo    
                                                   
 
Fot. Nº14-praia de mar em Baía 
sem sedimentos                                                                                               
 
  Fot Nº15- bancada de calcário 
no outro lado  do mar em Baía 
 
                                                                                     
                                                   
 
Fot Nº16- água do mar avançada 
dezenas de metros em Baía                                                             
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Fot. Nº17- parede de proteção da 
encosta em    São Domingos                                                                                                                                                                                                 
                                                                                     
                                                   
 
Fot. Nº18- Movimentos de massa 
causados pelo homem em São 
Domingos                                                                   
                                                  
                                                                                     
                                                   
 
Fot. Nº 19- corte de árvore na zona 
de Variante                                        
                                                  
                                                                                     
                                                   
 
  Fot. Nº20- aspecto da acção de 
máquinas nas vertentes em São 
Domingos 
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Fot. Nº21- Movimento de massa 
causado pela chuva em Achada 
Baleia                                                                                 
                                                              
                                                                    
                                                   
 
   Fot. Nº22- Movimento de blocos 
numa vertente em Achada Baleia 
                                                                               
 
                                                  
                                                                                     
                                                   
 
 Foto Nº 23- Animais nas encosta 
provocando movimentos de detritos                                 
                                                                    
                                                   
 
  Foto Nº 24 – Banquetas e diques 
para segurarem o solo 
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Foto Nº 25– Árvores nas encostas para 
protegerem os movimentos de massa 
                                                              
                                                                    
                                                   
 
